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COMISIÓN PROVíNGÍALDE

incautación de bienes

H u T s ^ A

En sesión celebrada en el 
día de ayer, esta Comisión, 
acordó designar a V. S. para 
Juez Instructor del expedien­
te administrativo incoado pa­
ra declarar la responsabili­
dad civil que deba^xigirse aDi ...........*
vecino de .............
conforme alVD. L. de 10 de Ene­
ro de 1937, rogándole que tan 
pronto termine sus actuacio­
nes, se digne remitirlas, con 
su informe reglamentario, a 
esta Comisión.

Dios guarde a Vd. muchos 

años.

El Gobernador-Presidente,

^G O B IER N O  
S ^ D E  ARAGON
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p ^OVIDKNCT.''. Zw.z In e -  t*r‘i5 C to r  Don R» mundo V’s r in »  .E^n-^to . Grsu»? d l í z  de D ic ie m b r e ' de r.^1 ^ e n to f tre-^nt» "íoohc I I I  Afio T r fu n ^ » l .Por e s ta  p r o v id e n c ia  ae nombra S e c r e t o r io  par» 1í  tra m ita  c io n  de e r t e  sTíped j.sn te  ■ a l  S e c r e t a r lo  d e l  Ju zg ad o  l iu n ic i -  p # l Don Jsro n iín o  López Bi''rd».1i.
ij.u HEZ/ik s t r d g t o r  >

DTlXOErCI/ de » cep t » c i 6 n .............................. En i¿ ;u c l fe c h *  .T e n ie n d o  a mi ^ r ^ e n c i s  a l  S e c r e t c r lo  Don Jeró n im o  Lóooz B ard a,’ ! , l e  r e q u e r í a l  o b je to  o rd en íd n  <ín la  a n t e r io r  p r o v id e n c ia , rr.aníi^eet»ndo:Que ^'Cepta -1  ca rg o  que ^e le  eon 'l'^-er,  p rom etiendo vdes*mpefiRrlo con s r r e g lo  a derecH o y en prueb*’ de e l l o  ^^rma.EL SEORETARIO

PROVIDENCIA Ju e z  I n s t r u c t o r  S r  *'^arln. En draua a d o c e 'd e  d ic ie m b re  de m il n o v e c ie n to s  t r e in t a  .  j  o ch o ,G u á rd ese y cumpla l o  ordeñado po r l a  s u p e r io r id a d  en la  a n t e r io r  c o r ta  orden r  a l  e fe c t o ,r e m it a  se a te n to »  o f i c i o s  a l  üefíor A lc a ld e  y a l  J e f e  dé i n v e s t ig a c ió n  de FET y  dé la »  JO K S .p a ra  qUe re m ita n  a e s te  «Juzgado c e r t i ­f i c a c i ó n  de lo s  b ie n e s  que posea e l  e n ca rta d o  JOSE CO SIA ISR A l-I,e  in fo rm es de s4 co n d u cta  p o l í t i c o - s o c i a l  a n te a  r  d u ran te  e l  *‘o v im le n to  -^ 'a c io n a l/ c lte a e  par» la  In fro m a c ló n  t e s t i f i c a l  a lo »  ved n íb » do e s ta  '^ llla  ,Don Buenaventura ■Kami G uatas t  Don F r a n c is c o  S in  y S i n ,y  cum plim entado ce p roveeráDo mada y firm a e l  ¿efíor *^uez I n s t r u c t o r  de que c e r t i f i c o

DILIGENCIA Seguldam ente c ia  .Don f e . se cumple l o  ordenado en la  a n t e r io r  provlden- ̂ t6
D a c la r a c ió n  da Don B uenaventura Kami Gut t a s . En Graua a t r a c a  de D icie m b re  de m il  n o v ecim n to i t r e in t a  y  o c h o .I I I  Aflo ■ ^ rlu n fa ljá n te  la  p r e s e n c ia  d e l  SefSor Ju e z  in s t r u c t o r  y  de mi e l  S e c r e t a r lo  comparece e l  te a t lg o q u a  a l  m argen ae e x p re sa  qua d ic e  de 57 a fío a , c a s a d o ,la b r a d o r ,y  ds e s ta  v e c in d a d ,a l  qua juarm entado en forma l a g a l  a i n s t r u i ­do de la s  penas a l  d a l i t o  de f a l a o  t e s t im o n io  en causa C i v i l  prcmete d e c ir  verd a d  y despme» de m a n lfe a ta r  que no 1* comprende ninguna de l a s  g a n e r a le s  y  a p re g u n ta s d a l

iGOBIERNQi



Seflo r Ju a z  dÍoa:'.Íu« conooa Y t i v t »  » oonir-isTí lo  -r JOSiii G0SIAL3 jíA i ,I , conatsndol®  qua a n ta s  d a l  í-OTT’i'ml.«nto panta — n a c í»  a Izq u ia n d a  “ a p ú b lica n #  .D u ra n ta  a l  ü o v ln ^ a n to  ampufo la s  a m a *  da *de lo» p r ir i ír o i  mon^nto» par* h » c a r  g u a rd ia ,fu ®  p r * » l -  danta d » l T r ib u n a l P o p u la r  aungu» b l« n ,n o “ condeno a 'n » d í.* ,* - l  no to d o  lo  c o n t r a r io  porque no v io  d e l:lto  en to d o s Ion auo .luzgaron ■̂ ormo o a rte  d e l  C o n se jo  y en la »  AtaTnblea» era d« lo »  ú n ico »  qu» p r o ta a ta b s  de lo »  dícm anes que »a co m e tía n  y no e sta b a  co n fo n re d'> la  forra* y  modo que actuaba e l  C o m ité .% e p e c to  ffi 1» f a m il ia  t ie n e  espogs y tr e »  h i j o s  en e s ta  V i l l a  y • 1 e n ca rta d o  a l  qu«d*r l ib e r a d a  e s t a  V i l l a  »e fue a. Benaeque cruzando e l  p u erto  e in ta rn a n d o a e  en P 'r a n c ia .E i ene c jt ie n e  , ca aa , una v ifla  en la  p a r tid a  P la n  de Pu«o,una en S a n ­to  D o m in go ,o tra  en Tm enodo,otra en E xg u arZ jC o n  un v a lo r  a p r o x i­ma so  an OCHO m il P e s e t a s .'̂ e !•  le e  lo  co n sign ad o  j  en su c o n te n id o  ee a-^irma t  r a t i f i c a  y '” im a  con a l oefíor *'uoz I n s t r u c t o r  y  con m l;:o de que c .ertl^ '^ - c o .
L JUEZ INSTRUCTOR; EL SECRETARIO.

D e c la r a c ió n  de Don iF r a n c ia c o  S in  t  S in Seguidam ente y ante la  miam* pr© »oncia ' u d i c i a l  comparece e l  t e s t i g o  que a l  margen ao e x p re sa ,q u #  d ic e  s e r  da 47 a f ío a ,c a c a ­d o ,la b r a d o r  y v e c in o  do G r a u » ,e l  que juram entado «n forma I s g a l  h e ch a s  la s  a d v e r te n c ia s  y  p re v e n c io n e s  le g a  le  s ,p rom ííte  d e c ir  verdad y s p regu n ta» d e l *^añor Ju e z  I n s t r u c t o r  d ic e rq u e  cono­ce y t r a t a  a au co n v ecin o  y e n c a r ta d o ,JO S E  COSIATE R A l,'I,C o n »- ta n d o le  que a n te s  d e l M ovim iento p e rt« n c 4 ¿  a Iz q u ie r d a  R c p ú b li-  ca h a .D u ra n te  e l  i-o v im ien to  empeñó l a s  arma» e h iz o  a lg u n a s  g u a r­d i a s ,a e  a f i l i ó  a l a  S i n d i c a l  Ü ,G ,T ,n o m b rá n d o le  e s ta  d e l T r ib u ­n a l P o p u la r .a ctu a n d o  como P r e s id e n te  .de.l mismo t  po r no encon­t r a r  ninguna c la s e  de d e l i t o  a to d o »  lo »  ouo ju z g ó ,ie  d e s h iz o  e l - ' J r ib u n a l  por orden d e l C o m ité ,fu e  Miembro d e l C o n s e jo  v uno do lo a  b r ln c ip a le »  qu® p r o te s ta b a  de lo »  desmane» que se com.e- t ía 'n  y la  forma en que a c tu ó  e l  C o m ité .‘ ‘’o a p e cto  a la  f a m il ia  t ie n e  en ve?ta V i l l a , l a  esposa y  t r e s  h i -
^09,F in c a »  posee casa y  c u a tr o  f in c a »  de e s c a a o  v a lo r ,t o d a »  en e s ­te  term in o  m u n ic ip a l , con un v a lo r  apróxlm rdo do S E IS  MIL p e t e -   ̂t a s .3» le  le e  lo  co n sig n a d o  y en »u c o n te n id o  se a firm a  y r a t i f i c a  y -^irma con e l  Señor Ju e z  I n a t r u c t o f  y  con m igo do que c e r t l f l -

EL SUEZ INSTRUCTOR
/ íE  J  ̂ ?

EL SECRETARIO
'TI TGE''<^T A Gr .u ñ qu^’:cj^ d*  D^c^’ c r h r »  m i l  no’''‘-‘ co*‘rtt. on t r ‘,‘.^--ti .  t  o ^ h n .  c o n  C <5 t  f. cb ;) Q - r^C'^h'*- C*̂  C ’*.i o b -í •vi • a <-=!•» 1 - Ab f• :'v̂ 'cT’me‘5 d-*l  Se*‘ or Alc-^ld-! v  d'* i nn .7  .

ZiS GOBIERNi



Don b u e n a v e n tu ra  O liv á n  R i a z u e lo , S e c r e t a r io  a c c i f e n t a l  d e l A yuntam iento de G ra u s ,C e r t i f ic o :Q u e  exam inado e l  a m illa r a m ie n to ,s u s  a p é n d ic e s , R e g is t r o  F i s c a l  de E d i f i c i o s  y  S o l a r e s , re p a r í os y  M a t r ic u la  i n d u s t r i a l  o b ra n te s  en e l  a r c h iv o  a mi c a r g o ,a  nombre d,e JO SE  COSIALS K A M I,a p are ce  l a  s ig u ie n t e  f i n c a  r ú s t i c a :Una v i ñ a ,p a r t I S a  de i? la n  de P u eo ,q u e  l in d a :O r  le n te  , V ic e n ­te  G e la y a ;M e d io d ia ,V ic e n t e  T u rm o ;P o n ie n te , M ig u e l S a la m ero , y  R o r t e ,J o s e  L a g íie n s , T iene una e x t e n s ió n  s u p e r f i c i a l  de -  una h e c t á r e a ,s e s e n t a  y nueve a re a s  y  d ie z  y  nueve c e n t i a -  r e a s ,y  hti L IQUIDO ILCPQI'ilRLS DE CU.íRERTA Y ULA PESETAS VEIN ­TINUEVE CÉNTIMOS. (41*29 P t a s . JP a r a  q.^e c o n s t e ,a  p e t ic ió n  d e l S r , d e l  Ju z g a d o  M i l i t a r  E v e n tu a l de G r a u s ,l ib r o  e l  v i s t o  bueno d e l S r ,  A lc a ld e ,e n  Graus a de m il n o v e c ie n to s  t r e i n t a  y  o ch o. (V2 pfiE l  .l ie  a lde ,
J u e z  I n s t r u c t o r  l a  p re se n te  con c u a tr o  de O ctubre
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IKFOiüIS DE JO SE  C O S I.X S  ivAKI
E s te  in d iv id u o  e r a  a n te s  d e l ilo v im ie n to , p erson a f r  m- c límente de iz q u ie r d a s  y muy e x ‘ü .ta d o ; pero no de in s t in - '  to  c r im in a l .í 'e r t e n e c iá  ij . E re n te  lo p u la r  y e s ta b a  a f i l i a d o  0. S in -, d ic a t o  de l a  U. G. de T , í cuy ; e n tid a d  se e n tre g a b  . con e n tu sia sm o .l ío - t ie n e  cap :u3idad de p r o p a g a n d ist .; ^pero su e n t u s i - s -mo l e  l le v a b a  siem p re a e x ^ a ta r  l a  p o l í t i c a  de iz q u ie r d a s  a l l í  donde ¿1 e s t u v ie r a .A l i n i c i a r s e  e l  Iviovimiento N a ció n :^  se p u so , de lo s  p r im e ro s , a l  s e r v i c i o  d e l Coiiítitá p ara lo s  e f e c t o s  de g u a r­d ia s  , arm adas, p a t r u l la s  de v i g i l a n c i a  y d e te n c ió n  de p e r ­sonas de d e r e c h a , en cuyos comBtid*os e r a  in c a n s a b le , .'1 c o n s t i t u i r s e  l o s  T r ib u n iX e s  l o p u l ' i r e s f u e  nombr .̂do E i s -  c a l  d e l de G ra u s. t'arde fu e  tam bién nombr ¡do V o ca ld e l C o n se jo  i^ u n ícip .a l en F e b re ro  de 1937 , re p re se n ta n d o  al a  S in d ic  al U. G. de T .. S I  A lc a ld e ,

L.-Ĉ
ff ' ‘' / - -. ^ ■í̂  ̂»o \ \  ' ? .L\ * s fpí

GOBIERNO 
DE ARAGON
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Y do las .oOl-iS de esta oue se unen a este e^eed'^ente.
dov fe • • ■

PKO^^IDjlüCTA Tu ez I n s -  j .naus a d1.oz 77 n u e v e  de D ^'- ’ e ^ b r e  d'í no^^ec^ e n t o s
truotor- Sr l’arlna

D I T . I G ^ I O I A

tre'^nta v ooho,III Año Tî 'íun'̂ ol. oor In t^ueba 
oue precede aparace que el encartado ZOS'Á G03IALS RA'T. se 
halla en Ignorado paradero, ñora conocí v.^ent o v Q*  ̂or\ 
del mismo publiquesa, edicto en ê  R.O.de la oro-'^nc^e en 
extrados da este Juz¿:ado y ^asa Avuntarr’'’nto oŝ ’̂a ’̂a’'’'or 
publicidad, emplazándole para oue en el termr^no de ocho d^as 
comparezca por si o por medio de e‘"-crH,o, balo los 
biv.ientos le^íales v crevendo las nruebas aportadas 
tes, - tra scur ̂ ido el plazo señalado pase a -̂ n̂ orm.e 
ñor «Tuez Instructor v cumO’l.imontad o dê '̂ ue"’ se .L o  manda v  ■ îrma e l  d e ñ o r  \"uez I n a t r u - ^ t o r  de oue c e r t ^ ^ ^ c o .

a L 3AGRVTÍRT0 /»

aoerc ̂ - su^'^ o  ̂e n -  d ef  S e -

SOíXU'í 'á m ente  se p u b l i c o  e n  e^ t '^ados  e n  l o s  luí?a>^es s e ñ a l a ­d o s  e n  l a  a n t e r i o r  prov-^denc^a de r e m i t i ó  ed '^ cto  oaf^a su  i n s e r c i ó n  en e i  5 . 0 .  de l a  o r o v ’ n c ’ , d ov •
DI1-IG¿ OTA Graus a vê  ̂ntiocho do u^c^^^^re de no-’-eĉ  e>̂ tos t^e^nte■7 oc''’,o.Con :;3ta fecha se redbe 1 .0. en nue aoaraoe e"’ ed'̂ c 

to a que '■'Qoe referencia la antor’or p‘̂q̂ '’‘̂do''̂ c'̂ a que se une 
a] exped-^ente numero 2 0 . do’̂ Oe

I  i¡ O H r

kvt-.'

D e l Inform e d e l a»r. A lc a id e  se desorende oue e i  e n ca rta d o  
COZj, C03IAÍ.Ó , a ’̂ tes d e l  l-ov r̂-n* q perten^-c^a a"* ^ re n ­te  P o p u la r  :f s in d i-'a d o  a l a  UGT, D urante e l  • en to  séDuso a l  s e r v i d o  d e l  Com ité para lo s  e f e c t o s  de ff’uerd'^as ar^’ü d a s , p a t r u l lo  de v i g i l a n c i a  v  d e te n c ió n  de person sa de dorevchas. H'̂ ue nombrado f i s c a l  •i?'* T r ib b n a l o o o u ia r . vocal d e l Conse.lo m u n ic ip a l, rep  esen to n d o a la  U G T.
Del inf’orrpe del Jefe de In’̂ estigaci on de ^ T v de las 
J O K 3 se deduce que antes del Mo-riTr-tento se hallaba 
liado a la U 1 T . Al iniciarse el -"O'rlmiento se.ouso a las 
ordenes del Comité, detuvo a oc^^sonas de drechas, practico 
registros en domicilios particula^*es. hizo guardias en "ios 
sitios de mavor responiabil^iad,hizo oatrullas, tomo parte 
en las as^-mbleas marxistas declaro la guerra a 10*5 elemen­
tos de orden, asesino d-r sacerdotes.De la  pruebe t e s t i f i c a l  r e s u lt a  oue a n te s  det }'o-ri mi ent p e r te n e c ía  a l  iií’r e n te  popular-ai^i l i  ad o a^Ta II G T . Ai i r i -  c ia r s e  a l  ro v im .ie n to  c o g io  l a s  ar^-as desde lo s  n r i ’'̂ e'»'’ o«í ’̂ '̂ o- m .entos, h iz o g u a r d la s  en l o s  s i t i o s  de re so o r  snbi d iad , o r e -  s id e n te  d e l I r i b u n a l  p o p u la r , no e n e c t r a n d o  d e b it o  en io s  oue iu zgo formo o a rte  d e l Conse.lo ’̂ im icio a l. 7̂- en i'as As?’̂ -

GOBIERNOIDB.ARAGQ1



pr’ ot^JStaba Dor
á’n.

b l a a 3  era.  d a  I 0 3  uir* :o^. ,3l ' . Q S  r dt3 ‘ :^' -ias qa-i A>íl a m i l l a ,  t i e n e  l a  e - 0031a Y t'*̂ 0 a ene l  en « o n a ’.ro;1a ' • ^
lo 'í at'^ODO

a.ste

5 I ^ i', ' oP o s e e  una c a g a  y c u a t r o  r a n g a s  p e o u e f l a s . t o d o s  e n  e s t e  t e r m i n o  m u n i c i p a l  c o n  un v a l o r  oDror-^mod o de s e ^ s  v ’ ? p e s e t a s .Por to '̂io lo  cu a l e l  tTue?̂  pue suscr'^be c o n s ’̂ derand'" que e l  e n ca rta d o  J 0 3 j .  O O á l A b S  ^ A Y I ,  se o d u s o  a l  G lo ­r io s o  ■ !OvÍTTiiv'5nto íiac-^onal. d-ísem et'̂ 6 c a ra o s  d u ran te’- l a  doTTtl n a c ió n  m arx^sta y  hu~̂ ó -^ot u n ta r a m e n te  a la  zona r o l a ,  h ab er hecho propa yn nda .en de la'^ i z ­q u ie r d a s , Duede c o n s id e r a r s e  oue ha onerado a la  r.e -  ■d id a  de su resp onsiibi^  ^dad, corfefeiando e l  d e U t o  de t r a i c i ó n  a la  P a t r i o ,  s ie n d o  uno de lo s  re-soon s a b le  s . de los'da^'O g causados s la  t a d o n ,  oponiéndose a n u e s ­t r o  t r i u n f o .  Ton^^o e l  honor de oroooner a’ 2 . e l i n ­m ed iato  e m b a rjo ’ d., to d o s eus b ie n e s  abandonados, oara que con su o ro d u cto  r a s a r c i r  en lo  p o s ib le  lo s  dn^on causados por l a s  hordas r a i a s  a n u e stra  n u erid a a-^a- da P a t r i a . G r a u s  10 de I n e r ó  de 1. .9-A9 I I I  Aho T r i u n f a l .  a 1 J u e z  I i > ^ t r u c t o r . k, *

Di^iperzie de T-eTrl sl on Gu plimeniado ho-’’ 'uince de *ner’o de no-'^ecientos 
treinta y nueve el presente excediente oue consta de 
seis folios numerados la 'cubierta, se ren’te a i a 
• Superioridad por el conducto ordinario, dô  ̂ ^0 r f

:g o b ie r n < 
)E_



Remito a V. S. el expe­
diente de responsabilidad 
civil tramitado por el Co­
mandante del puesto de la 
Guardia Civil de G r a u s 

contra el que fué 
vecino de G r a u s - - -  
ouyo nombre se expresa al 
margen, para que conforme a 
lo dispuesto en el art. 2.” 
de la Orden de 13 de marzo de 
1937, forme ese Juzgado de 
su digno cargo, la pieza 
de embargo correspondiente, 
que remitirá tan pronto que­
de terminada.

Dios guarde aV. S. muchos 
años .

Huesca 
de

f  ?*Ornco íNCAUTAC.'CrJ
H U íl ; • c A

S r .  J U E Z  DE l . “ I N S T A N C I A .  -  3ENABARRE.
^ G O B IE R N O   ̂
ifZD E  ARAGON



1

D.
A U T O

Señores PRESIDENTE
< á u iVOCALESD.I).....

Exp.*® n.® ............
igayagwjM .... de ....de mil rtovecieníos cuarenta y dos.R E SU L T A N D O : Que tramitado en este TriJ|?unal expediente de responsabilidad política contra .......... ....................de.•aparece de las diligencias practicaífcis que dicho presunto inculpadoae las aingencias pracncaaas que uicno presum o incuipauo

C O N SID E R A N D O ; Que se halla, por tanto, comprendido este expediente en el caso a que se refiere el artículo 8.® de la Ley de 19 de Febrero último, atendido el estado de solvencia económica y social del expedientado, por lo que procede, de conformidad con lo dispuesto en el mismo, acordar el sobreseimiento del expediente, dando cuenta de los cargos que en él resultan a! Gobernador Civil y jefe Provincial de F . E . T . y de las j . O . N . S ..............-....... -.................................................................................................................................. ................
Vista la disposición legal citada y demás pertinentes.)E S O B R E S E E ^  presente expediente segui(^ contra

A  .................de .............................................. porinsolvencia del inculpado, y dése cuenta de los ca?§ros que en aquél resultan al Excelentí­simo S r . Gobernador Civil y Jefe Provincial de F . E . T . y de las J . O . N . S .  a los efectos ordenados en el artículo 8.® de la Ley de 19 de Febrero último...............................................
Así por este su auto, lo acordaron y firman los señores del Tribunal anotados al margen, de que corgo Secretario, certifico. /

^GO^IERNO
ARAGON





JO

I AUDIENCIA PHCVIÍTCIAL ¡EESPONSABILIDií.DEtí rOl^ITICAS H U E S C A
O

E x p t e . n ‘ ÍÍL

c U:

P e r a u to  d * e s t a  fe c h o  ha a c o r ­dado d i r i g i r  a V .S ^  l a  p r e s e n te  c a r t a - o r d ^  p a ra  que po r e l  M u n ic i-¡p a l de __________ se n o t ifiq u í»qu<* con ^ c M  doce de Sep tiem b re G ó rm e n te  a ñ o , se ha d ic ta d o  po r 6 s te  í r i h u n a l  a u to  de S o b r e s e i­m ien to en e l  e x p e d ie n te  de fíe sp o n - s a b il id a d e s  P o l í t i c a s  c o n tr a ;
que co m u n ico 'a  V .S .  p a ra  su cíjjfnocimiento y  n o t i f i c a c i ó n  a l  i n t e ­re sa d o  con d e v o lu c ió n  de l a  p r e s e n -j t e  y  d i l i g e n c i a s  de cu m p lim ien to  p a ra  c o n s ta n c ia  en é s t a .P í o s  guarue a V .S -  muchos años H uesca 12 de Sep tiem b re  1942

S O
S r .  Ju e z  de 1** I n s t a n c ia  e I n s t r u c c ió n  de

; GOBIERNO 
IDE ARAGON



PR0VIDE5TCIA JTJEZSR ABBAD LATORRE Benabnrre d ie z  y  s i e t e  de S e p tie m ­bre de m il ’̂ o v e c le ’̂ tos cu^re^^to y d o s .Por r e c ib id "  precédamete órde^i de l'> I l u s t r l s i -  m« A u d ie n c ia  Provlm ^ciol de H u esc«; ^m^otese, y  cúm plase ou t̂^eto In  mismn se orde-*eo, libr«-*edo orde-^ «1 Ju z g a ­do mumelclpol de G-r®us p*sr«» su d ilig e '^ c io m ie ’^ to .A s i lo  ma>edá y firm «  e l  S r  J u s t o  Abbad L « to r r e  Ju e z  de In s tr u c c ió n  e je r c i e n t e  de ó s te  P n r t id o ; d oyfe

PIIIGÍ2TCIA «= Seguidam ente se nnot« y se l i b r "  1« órden «oord"dn «si Juzgado M u n ic lp n l de G r« u s ; doy f e .

; GOBIERNO 
: DE ARAGON



1.570

O R D E N E S

En c u m p l i m i e n t o  de l o  d i s p u e s t o  po r  e l  S r .  J u e z  de e s t e  p a r t i d o ,  en p ro v ld e '^ c ia  de é s to  f  ech«  ̂ v ir t u d  de o«rto-6rd© ^ de 1» I lu s t r is im o  A u d ie n c ia  P r o v i-^ c Í« l de Huesea
'A?

i O % d i r i j o  a Vd .  l a  p r e s e n t e  a f i n  de que a l a  mayor  b r e ­v e d a d  p r a c t i q u e  l a s  d i l i g e n c i a s  que a c o n t i n u a c i ó n  s e  e x p r e s a n ,  y una v e z  h e c h o ,  l a  d e v u e l v a  con l a s  - ac­t u a c i o n e s  que a c r e d i t e n  s u  c u m p l i m i e n t o ,  s i r v i é n d o ­se m i e n t r a s  t a n t o  a c u s a r  r e c i b o .B e n a b a r r e ,  a. 17. de S e p tie m b r e ........ de 194 .S .P E l  S e c r e t o r io
Sr. Juez Municipal d e  c  h ..a  "O S .D i l i g e n c i a s  que ha n de p r a c t i c a r s e :Que se ' 'o t l f l q u e  en form a l e g a l ,  a l  v e c in o  de esn v i l l « ,  JOSE COSIAT.LS KAMI, que co'^ fe c h a  doce de Sep tiem b re « c t u a l ,  se ho d io to d o  po r e l  Trlbu-««1 de R e s p o n s a b ilid a d e s  P o l í t i c o s  de Hueseo A uto de so b re s e im ie n to  en e l  E x p e d ie n te  que c o n tr a  e l  mismo se s e g u ía  po r e l  exp resad o  T r ib u n a l.

GOBIERNO 
DE ARAGOl
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3 .o ,14C ,'tS l12
PROVIDiHClA JUEZ
SR ABBAU LATQRRE Benab*arra v e i’^tlu*'o de Septiem bre de m il ^^ove- 
c ie ’̂ tos ou"re'^tn y dos.

Recibid'» co’’ ást** fecho lo  corto-órde^^ cumplime^^tod" o orous, 
í'^ose ó lo  de lo  su p erio rid o d ; y , eleve-ose 1"S d ilig e n c io  p r o c t i-  
o«do3, con ate n to  o f i c i o .

Lo mo'^dé y fir m ^  S . 4 )\ a /U7A^Io'U < > >

CIA ** Seguidamente se hoce lo  unió’  ̂ y se elevo^i lo s  d ilig e n  
o io s prootloodoB ó lo  Ilu s tr is im o  Audie'^cia Provl-boiol de Hues­

eo ; doy fe

GOBIERNO 
DE ARAGOl




